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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: As instituições educacionais são 
compostas por uma pluralidade de pessoas 
e dessa forma aplicação de conhecimentos 
tecnológicos científicos se faz necessário para 

o processo de aprendizagem e inclusão escolar. 
Portanto, este trabalho consistiu em analisar as 
contribuições do uso de recursos tecnológicos 
na construção do conhecimento no processo 
de educação inclusiva. A pesquisa é baseada 
no método descritivo-exploratório, a partir de 
buscas sistematizada de bibliografias disponíveis 
como por exemplo, artigos e literatura cinza que 
abordam as temáticas de educação inclusiva e 
tecnologias. Após o levantamento bibliográfico, 
constatamos que, a utilização das novas 
tecnologias no âmbito escolar é importante para 
promover uma aula mais atrativa e auxiliar os 
alunos que apresentam necessidades educativas 
especiais a desenvolver suas funções cognitivas, 
autonomia na busca por aprendizagem e 
na construção do conhecimento de maneira 
independente. Sendo assim, é indispensável que 
o educador conheça e domine os procedimentos 
pedagógicos para escolher de forma adequada 
os recursos tecnológicos mais eficientes para 
aplicação.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos tecnológicos. 
Educação inclusiva. Processo pedagógico. 

EDUCATION AND TECHNOLOGICAL 
RESOURCES: THE MEDIATOR’S 

CONCEPTIONS AND THEIR RELEVANCE 
FOR INCLUSIVE EDUCATION

ABSTRACT: Educational institutions are made up 
of a plurality of people, and thus the application of 
scientific-technological knowledge is necessary 
for the process of learning and school inclusion. 
Therefore, this work consisted of analyzing the 
contributions of the use of technological resources 
in the construction of knowledge in the process 
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of inclusive education. The research is based on the descriptive-exploratory method, 
based on systematic searches of available bibliographies such as, for example, articles 
and grey literature that address the themes of inclusive education and technologies. 
After the bibliographic survey, we found that the use of new technologies in the 
school environment is essential to promote a more attractive class and help students 
with special educational needs to develop their cognitive functions, autonomy in the 
search for learning and the construction of knowledge of independently. Therefore, 
it is essential that the educator knows and masters the pedagogical procedures 
to choose the most efficient technological resources for the application properly. 
KEYWORDS: Technological resources. Inclusive education. Pedagogical process.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A população mundial apresenta cerca de 10% das pessoas com alguma 

necessidade especial (OMS). No Brasil, esse número atinge 14,5% da população 
nacional, cerca de 27 milhões de brasileiros nos dias atuais (IBGE, 2008), sendo 
que a maior proporção é concentrada no nordeste (16,8%) e a menor no sudeste 
(13,1%). Uma grande parcela dessa população vivencia realidades de graves 
carências sociais, como a baixa renda e baixo nível de escolarização dificultando 
ainda mais a vida dessas pessoas.

 No contexto educacional, embora seja crescente uma tomada de consciência 
social sobre a inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) 
no ensino regular, os números sugerem uma realidade bem diferente, evidenciando 
que a segregação ou a exclusão ainda são a tônica. Um dos meios que contribuem 
para a realização da educação inclusiva é a utilização de recursos tecnológicos como 
prática pedagógica para o processo de ensino e aprendizagem, o que aumenta de 
maneira expressiva as transformações funcionais e estruturais na educação. 

O processo de ensino e aprendizagem, com o uso de recursos tecnológicos, 
ocorre quando o educando aprende empregando-os como mecanismos que exercem 
a função de auxiliar no processo de reflexão e de construção do conhecimento. 
Nesse contexto, o fator determinante não é a tecnologia em si, mas a maneira de 
encarar a tecnologia como uma ferramenta estratégica cognitiva de aprendizagem 
(Jonassen 1996). Desta forma, a tecnologia consiste em um processo interrupto 
através do qual a sociedade se adapta, transforma e cria a sua qualidade de vida 
(Brito 2008). Existe uma necessidade continua do homem de criar a sua habilidade 
de interatuar com a natureza, produzindo ferramentas desde as mais rudimentares 
até as mais contemporâneas, adotando-se de um saber científico para aplicar a 
técnica, modificar e aperfeiçoar os produtos provenientes do processo de interação 
homem-natureza.

Deste modo, o meio tecnológico precisa transmitir continuamente valores 
que façam parte do corpo docente, dos pais e, principalmente, dos alunos. Valores 
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éticos e comportamentais necessitam ser executados na prática em âmbito 
escolar, refletindo no meio social como um resultado esperado, que foi adquirido 
na educação escolar. Deste modo, compreendendo as contribuições da tecnologia 
para o processo de ensino aprendizagem, esse estudo objetivou em analisar, por 
meio de uma revisão bibliográfica, as contribuições do uso de recursos tecnológicos 
para a educação, com um enfoque para a educação inclusiva. 

2 | 	HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA NO BRASIL 
Retratar a educação inclusiva no Brasil é inevitável não analisar o período 

histórico diante os séculos passados, caracterizado por um período de teorias e 
práticas sociais discriminatórias, promovendo um amplo e contínuo processo de 
exclusão. É relevante ressaltar que a constitucionalidade da educação inclusiva no 
Brasil é um fato desde 1988, tornando-se uma realidade desafiadora, pois o direito 
à educação não é apenas obter o acesso, mas busca a participação e permanência 
e aprendizagem ao longo da vida. 

Nos tempos remotos, qualquer pessoa que apresentava disfunção mental era 
tratada como um ser anormal na sociedade e muitas vezes internada em manicômios 
e\ou encaminhada para instituições que abrigava os doentes mentais. Entretanto 
ao decorrer da história da humanidade era notório a evolução e transformação da 
concepção sobre as pessoas que apresentavam necessidades especiais (Brasil, 
2001, p.25).  Meados do século XIX o processo de institucionalização especializada 
começaram a surgir, onde os indivíduos que obtinha alguma necessidade especial 
eram separados nas residências, proporcionando uma educação fora do âmbito 
escolar “protegendo” os “deficientes” da sociedade.

A partir do século XX, gradativamente, alguns cidadãos começaram a valorizar 
o público com necessidade especial e embasado neste fato emergiu o processo 
de inclusão, através de movimentos sociais, que tornaram a inclusão das pessoas 
com necessidade especial em um “debate” de nível mundial, uma luta contra a 
descriminação em defesa de uma sociedade inclusiva. Nesse período emergiram as 
críticas sobre as práticas de ensino, questionando-se também os modelos análogos 
do ensino aprendizagem, gerando exclusão no cenário educacional.   

Conforme esclarece Jannuzzi (2004, p. 34): 

A partir de 1930, a sociedade civil começa a organizar-se em 
associações de pessoas preocupadas com o problema da 
deficiência: a esfera governamental prossegue a desencadear 
algumas ações visando à peculiaridade desse aluno, criando 
escolas junto a hospitais e ao ensino regular, outras entidades 
filantrópicas especializadas continuam sendo fundadas, há 
surgimento de formas diferenciadas de atendimento em clínicas, 
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institutos psicopedagógicos e outros de reabilitação.

Ao final do século XX, os movimentos sociais, seguidos pelos processos 
políticos e educacionais, estudiosos, associações e conferências propuseram 
aprofundar as discussões, problematizando os aspectos acerca do público referido, 
resultando em reflexões diante das práticas educacionais.

A Declaração de Salamanca (1994, p. 6) retrata a inclusão dos indivíduos que 
possuem NEE com uma política de justiça social, conforme explicita:

[...] as escolas se devem ajustar a todas as crianças, 
independentemente das suas condições físicas, sociais, linguísticas 
ou outras. Neste conceito, terão de incluir-se crianças com deficiência 
ou sobredotados, crianças da rua ou crianças que trabalham, crianças 
de populações remotas ou nómadas, crianças de minorias linguísticas, 
étnicas ou culturais e crianças de áreas ou grupos desfavorecidos ou 
marginais.

Contudo, é notório que ao final do século XX até a contemporaneidade 
os avanços pedagógicos, tecnológicos e sociais, em busca por uma sociedade 
inclusiva, no Brasil, vêm sendo cada vez mais valorizada. Hoje, por exemplo, há 
salas de articulação e metodologias tecnológicas como computadores adaptados, 
sintetizadores de fala, programas e aplicativos, dentre vários modelos tecnológicos 
que contribuem para inclusão social e educacional de um público que sofreu 
arduamente com discriminações e preconceitos.

 Desta maneira Goffredo (1999, p. 31) acrescenta: 

Frente a esse novo paradigma educativo, a escola deve ser definida 
como uma instituição social que tem por obrigação atender todas 
as crianças, sem exceção. A escola deve ser aberta, pluralista, 
democrática e de qualidade. Portanto, deve manter as suas portas 
abertas às pessoas com necessidades educativas especiais.

Portanto, a escola enquanto espaço educacional e social tem o papel de 
acolher e função de ensinar todas as crianças, jovens e adultos, desconsiderando 
suas características físicas, cognitivas ou sociais, adaptando-os, ainda, ao processo 
ensino e aprendizagem, bem como a estrutura física da escola.

3 | 	 O PAPEL DO DOCENTE FRENTE A EDUCAÇÃO INCLUSIVA
Ao se referir à educação inclusiva compreendemos que este processo 

é a inclusão de pessoas que apresentam necessidades educativas especiais na 
rede regular de ensino. Muitas das vezes os profissionais da área da educação 
juntamente com os professores ainda tem receio em aceitar o desafio posto pelo 
processo de construção da escola inclusiva (Fossi 2010). Tal processo causa 
grandes discussões no ambiente escolar acerca das orientações que devem tomar 
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as instituições de ensino.
A insegurança pelos profissionais da educação é compreensível devido à 

falta de formação adequada, para assumir este desafio (Correia 1997). Entretanto, 
conforme Marchesi (2004), para criação de escolas inclusivas não necessita apenas 
de declarações e documentações oficiais, mas requer que a sociedade tomem 
consciência das tensões e reorganizem o modelo de escola inclusiva que é proposto, 
e realmente comece a criação de escolas inclusivas de qualidade com profissionais 
capacitados.

Desta forma é necessário entender o papel fundamental que o professor 
exerce na trajetória de inclusão, sendo que esse processo educacional caminha 
para além da transmissão.

O professor é a chave do processo pedagógico e modelo a ser 
espelhado em diversas situações pelos alunos. Nesta dimensão, o 
processo de inclusão necessita de professores especializados para 
todos os alunos. Portanto, eles terão de voltar a estudar, a pesquisar, 
a refletir sobre suas práticas e a buscar metodologias inovadoras de 
ensino para esse fim. (Gómez, 1992, p.103-105).

A interação entre educador x educando, permite que o educando aprenda a 
distinguir e refletir sobre os conhecimentos e ter capacidade para lidar com situações 
do seu cotidiano.  Carvalho (1998, p.22) salienta que se faz:

Necessário que todos os professores assumam que as diferenças 
individuais no processo de aprendizagem são inerentes à condição 
humana e explicam porque: alguns alunos são mais dedicados 
e esforçados; outros dão preferência a determinados conteúdos; 
há aqueles que são mais lentos, enquanto que outros realizam a 
transferência de aprendizagem com enorme facilidade. Alguns 
exigem muitos estímulos para se manterem atentos e interessados 
enquanto há os que aprendem com, sem ou apesar do professor. 

Apesar da importância da utilização dos recursos tecnológicos que facilitam 
a aprendizagem, não pode substituir o conhecimento mediado pelo professor, pois o 
mesmo planeja os conteúdos a serem desenvolvidos em sala de aula. Desta forma, 
Perrenoud (1999) define a noção de competência sendo uma competência de agir 
de modo eficaz sobre uma determinada situação, apoiada em conhecimentos, 
porém sem limitar-se a eles.

É evidente que o professor tenha habilidades e competências de desenvolver 
estratégias pedagógicas para aplicar seus conteúdos, e tomar decisões adequadas 
a cada aluno. Desta forma é necessário vários recursos cognitivos complementares, 
entre os quais, segundo Perrenoud (1999), estão os conhecimentos, que são 
representações da realidade, construídas e armazenadas ao sabor da experiência 
e formação do indivíduo.
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Existem mecanismos que facilitam essa tomada de decisão, tais 
como: entender a estrutura de conhecimentos, considerando os 
conhecimentos anteriores e a capacidade dos estudantes, e elaborar 
uma matriz de comportamento - conteúdo, como uma planificação 
que ajudará a integrar e equilibrar os objetivos, comportamentos dos 
alunos e conteúdo de curso que serão ministrados (Arends, 1995, 
p.63).

Cabe ressaltar que o professor ao mesmo tempo que ensina, aprende e 
valoriza a diferença, aceitando todo aprendizado como provisório. Além disso, Morin 
(2006) diz que aprender é ter a certeza temporária de novas descobertas e sínteses. 
Portanto, é necessário pensar no docente que ensina a mais do que está escrito em 
um livro didático, indo além dos limites da relação com a instituição.

Para Gomez (1992), o processo de inclusão de alunos que apresentam 
necessidades educativas especiais causa no docente o sentimento de insegurança 
e ansiedade devido à possibilidade de receber alunos com este tipo de necessidade 
educacional. Muitos educadores da área de pedagogia e outras licenciaturas 
queixam-se, de não ser preparados para lidar com alunos que tem necessidades 
educativas especiais (Lima 2002). Os docentes tem ciência da importância da 
educação inclusiva, e esperam ter uma formação que os permita aplicar atividades 
pré-definidas em salas de aulas, garantindo-lhes a soluções de problemas que 
possam ser encontrados nas escolas inclusivas (Mantoan 2002).

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil 2002), os educadores 
das classes regulares de ensino necessitam ser efetivamente capacitados, para 
transformar sua prática educativa. Sendo que o professor tenha uma formação e 
capacitação para alcançar a concretização do sistema educacional que realmente 
inclua todos.

Conforme Nóvoa (1992, p.25) a formação deve fornecer:

Aos professores os meios de um pensamento autônomo e que facilita 
as dinâmicas de autoformação participada. Estar em formação 
implica um investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre 
os percursos e os projetos próprios, com vistas à construção de uma 
identidade, que é também uma identidade profissional.

O professor tendo uma formação e capacitação adequada, isso contribuirá 
para que haja interação com os alunos. Desta forma o professor será capaz de 
distinguir a capacidade de desenvolver atividade de cada aluno.  Segundo Bueno 
(2002), a educação inclusiva exige que o aluno com necessidade educativa especial 
tenha algum tipo de especialização, desta forma amplie seu conhecimento e 
perspectivas tradicionalmente centradas nessas características.

Desta forma, Stainback e Stainback (1999) afirmam que a inclusão escolar 
necessita de profissionais capacitados, e que tenham a consciência que a inclusão só 
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pode ser entendida no contexto de uma educação para todos. Sendo assim, é notório 
que o professor atua como mediador do processo de ensino e aprendizagem, sendo 
responsável por receber alunos com necessidades educacionais especiais em sala 
de aula, por criar estratégias pedagógicas para garantir processo de ensino de todos 
os alunos. Além disso, ressaltamos que o professor não é o único responsável por 
este processo de inclusão, a escola também participa efetivamente deste processo. 
Sendo que cabe ao professor estabelecer uma mediação entre família x escola. 
Desta forma a educação inclusiva abrange vários níveis sociais, escola, professor, 
família e comunidade, todos em busca do processo inclusivo.

4 | 	O PROFESSOR E A SOCIEDADE TECNOLÓGICA PRESENTE NO 
CONTEXTO ESCOLAR 

A educação estabelece o alicerce de toda a formação e organização do ser 
humano. Os meios empregados durante todo este processo são imprescindível 
para a formação, construção e reprodução de visão de mundo, para concepção 
de cidadãos críticos e capazes de criar seus próprios conceitos. Nesse contexto, 
tornam-se necessárias adequações didáticas de ensino e aprendizagem que 
obtenham resultados satisfatórios, propondo meios que permitam interconexões com 
o processo de educação e recursos tecnológicos. Assim, a partir da perspectiva de 
mundo globalizado, aconteceram transformações constantes na história da prática 
de ensino e aprendizagem e, deste modo, os recursos tecnológicos passaram a ser 
um diferencial para as práticas de ensino no contexto educacional.

Atualmente a sociedade é totalmente tecnológica, que é motivada pelos 
avanços e inovações tecnológicas digitais de comunicação e informação pela 
microeletrônica. Desta maneira as novas tecnologias alteram as qualificações dos 
profissionais e a forma como a sociedade se comunica (Kenski 2007).  Deste modo, 
é necessário substituir os processos de ensino que priorizam a exposição para que 
os alunos ao invés de ser um receptor passivo do conteúdo, torne-se um agente 
participativo e interativo da construção do conhecimento, por meio de processos 
que instiguem os alunos à investigação participativa (D´Ambrósio 2001). Diante 
deste contexto, tanto os educadores tem que se preparar e preparar os alunos para 
enfrentar exigências das novas tecnologias e de todas que estão ao seu redor, pois 
a informatização aplicada à educação possui impactos intensos que não aparecem 
à primeira vista (Almeida 2000).

Segundo o Parâmetro Curricular Nacional as tecnologias de comunicação 
e informação estão se aprimorando cada vez mais e requerem ser aplicadas no 
espaço escolar.
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As novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam 
o cotidiano, independente do espaço físico, e criam necessidades 
de vida e convivência que precisam ser analisadas no espaço 
escolar. A televisão, o rádio, a informática, entre outras, fizeram com 
que os homens se aproximassem por imagens e sons de mundos 
antes inimagináveis. (...) Os sistemas tecnológicos, na sociedade 
contemporânea, fazem parte do mundo produtivo e da prática social 
de todos os cidadãos, exercendo um poder de onipresença, uma vez 
que criam formas de organização e transformação de processos e 
procedimentos”. (PCN’s, 2000, p.11-12) 

Diante disto, os docentes carecem de formação para interatuar com uma 
geração mais modernizada e mais informada, pois a sociedade tem avançado 
dia após dia em suas vastas áreas e com o aparecimento da tecnologia não 
poderia ser diferente. Assim, os recursos tecnológicos promovem a passagem do 
modelo educacional mecanicista para uma educação sociointeracionista, ainda 
que a realização de um novo modelo educacional dependa do projeto político 
pedagógico da escola (Faria 2004). É fundamental propiciar um espaço de ensino 
e aprendizagem estimulante, que ofereçam oportunidades para que os educandos 
pesquisem e participem com autonomia na comunidade a qual estão inseridos. 

A tecnologia está presente em todos os momentos do processo pedagógico, 
desde o planejamento das aulas e a preparação da proposta curricular até o 
momento de certificação dos alunos que concluem o curso. Portanto, a tecnologia 
consiste no conjunto de conhecimentos que consente a intervenção do indivíduo 
no mundo, como uma gama de mecanismos físicos ou de instrumentos, cognitivos, 
sociais ou organizadores (Kenski 2007). Logo, refere-se a um “saber fazer”, que 
relaciona e interliga vários aspectos: experiência, tradição, reflexão sobre a prática 
de ensino e portanto, levam em consideração as contribuições dos diferentes 
espaços científicos, constituindo em fonte de novo conhecimento (Sancho 1998).

5 | 	 A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO
A importância da tecnologia na sociedade contemporânea está relacionada 

com os mais diversos campos, e seus resultados transcendem aos produtos para 
relacionar-se entre si numa conivência estável. Não se podem constatar com 
exatidão aonde as tecnologias conduziram o homem. Entretanto, a globalização 
presente no mundo atual, as novas formas políticas governamentais, os novos grupos 
constituídos na sociedade, são alguns exemplos de transformações significativas 
que ocorreram neste período de tempo (Grinspun 2001). 

O homem, no decorrer da história evolutiva, produz conhecimento e 
sistematiza-o, transformando aquilo que é cogente à sua sobrevivência (Brito 
2008). Deste modo, o conhecimento, nas suas diversas formas, acaba relacionando 
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numa “teia” de percepções de mundo e vida.  Nessa perspectiva, o ser humano, 
historicamente, foi ampliando ferramentas que toleraram a “dilatação” de seus 
sentidos, ampliando as restrinjas que a natureza impôs. Biologicamente condicionada 
e indefesa, a humanidade sobrepõe-se a essa condição por meio de suas invenções 
(Litwin 2001).  

O senso comum e a ciência são utilizados para a compreensão do mundo, 
para sobreviver qualitativamente melhor. Todavia, o homem não se satisfaz com 
os argumentos que o senso comum designa para explicar os fenômenos naturais 
e a partir disso, estrutura a ciência em um conhecimento metodológico e rigoroso, 
organizado de forma sistemática, sendo transmitida por meio de um processo 
pedagógico (Brito 2008). 

O desenvolvimento da ciência associou-se ao desenvolvimento 
tecnológico. [...] afinal a tecnologia é a aplicação do conhecimento 
científico para obter um resultado prático. Ciência e tecnologia 
interferem de forma marcante nos rumos das sociedades, e a 
educação se vê no mínimo pressionada a reestruturar-se num 
processo inovador na formação de um ser humano universal. 
Entendemos que o profissional competente deve não apenas saber 
manipular as ferramentas tecnológicas, mas incluir sempre em suas 
reflexões e ações didáticas a consciência de seu papel em uma 
sociedade tecnológica. (Brito 2008, p. 9).

Além disso, Kenski (2007) destaca que, na atualidade há uma sociedade 
tecnológica diferente, que é resultado das conquistas tecnológicas digitais. Essas 
tecnologias inovadoras, de comunicação e microeletrônica, quando são difundidas 
socialmente, transformam as qualificações profissionais e o modo de como a 
população vive no dia a dia. Deste modo, surge então, uma organização social 
inovadora admitida como “Sociedade da Informação”, abordando em seus aspectos 
a presença de tecnologias cada vez mais aprimoradas, que se exacerbam de modo 
intenso e interrupto. 

Isto posto, nota-se que a sociedade vivencia um fato em que os indivíduos 
nascem e crescem manejando as tecnologias que estão ao seu redor. O período 
de informação é resultado do progresso das novas tecnologias que estocam, de 
maneira prática, grande número de informações e conhecimento. Portanto, com 
essas tecnologias inovadoras, permitem acessar não somente conhecimentos 
prestados por palavras, mas também por vídeos, imagens, sons e dentre outros 
(Viana 2004) auxiliando no processo de ensino e aprendizagem.

6 | 	A TECNOLOGIA MODIFICA A METODOLOGIA EDUCACIONAL 
Na escola atual, o professor se depara com uma situação de extrema 

mudança decorrente da evolução do processo tecnológico. Deste modo, todo seu 
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conhecimento precisa estar em constante atualização, pois há uma necessidade 
de inovar cada vez mais no processo de metodologia educacional, criando, assim, 
novas formas de ensinar. Embora os instrumentos tradicionais adotados na sala 
de aula como o lápis, cadernos e borracha sejam em muitos casos exigidos, não 
são mais suficientes para obter sucesso no processo de ensino e aprendizagem. 
Desta forma, Heide (2000) acredita que a importância da tecnologia na educação é 
resultado da interação dos alunos com as ferramentas tecnológicas, e que, a questão 
não está condicionada a qual metodologia está disponível no contexto escolar, mas 
sim, como é utilizada. Desta forma, o uso de materiais tecnológicos para o processo 
de ensino e aprendizagem precisa ser minucioso, pois a utilização incorreta desta 
pode ocasionar um sentido contraditório no que se alude ao apropriado valor que 
este material pedagógico pode transmitir.

Entretanto, cabe ressaltar que, muitos educadores receiam que o 
aparelhamento, representado pelos recursos tecnológicos, empregados no ensino, 
passe a ser analisados como fim em si, estabelecendo o ensino em torno e 
dependente aos mesmos. Assim, a predominância precisaria ser o procedimento, 
do modo de atuar, em que meios mecânicos e eletrônicos seriam usados com uma 
forma conjuntiva e delineados dentro de um planejamento didático, facilitando a 
aprendizagem (Nérici 1973). 

É de suma importância que o professor compreenda que os diferentes tipos 
de instrumento, material pedagógico e tecnológico, tenha embasamento e consente 
a desenvoltura dos educandos na ação sobre os mesmos. Deste modo, cabe 
lembrar que, educar é cooperar, e que os docentes devem estimular os educandos 
à construção da identidade social e profissional, por meio do desenvolvimento de 
capacidades predeterminadas, e assim, tornar os educandos cidadãos críticos, 
realizados e produtivos (Moran 2000).

7 | 	TECNOLOGIAS MELHORAM O CONTEXTO EDUCACIONAL 
INCLUSIVO 

Ao passar dos anos, tem aumentado o uso das novas tecnologias em todos 
os âmbitos sociais. Desta forma, é importante compreender o que é tecnologia. 
Segundo Bueno (2002), é um processo ininterrupto por meio do qual a humanidade 
molda, transforma e gera a sua qualidade de vida.  Com base nesta definição, nota-
se que a tecnologia faz parte da nossa vida. Seguindo esse contexto, durante o ano 
de 2007, o Governo Federal Brasileiro, por meio do MEC/SECADI, designou aos 
municípios que exibissem projetos, a necessidade de atendimentos aos alunos que 
apresentavam necessidades educativas especiais, a partir da verdadeira realidade 
escolar, as mesmas passaram a obter salas de recursos multifuncionais. 
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Diante esse novo contexto educacional inclusivo iniciou uma reflexão 
sobre os recursos estratégicos que melhor aperfeiçoasse o processo de ensino e 
aprendizagem. A tecnologia é um instrumento de aprendizagem capaz de promover 
o distanciamento do sujeito-sociedade, bem como dinamizar a qualidade de ensino 
para que o aluno possa superar suas dificuldades impostas por suas limitações. 
Desta forma possibilitando a sua inserção social.

Devemos nos preocupar com a questão da informática na educação 
porque as evidências, embora não são amplas e contundentes quanto 
se poderia desejar demonstram que o contato regrado e orientado com 
o computador em uma situação de ensino/aprendizagem contribui 
positivamente para a aceleração do desenvolvimento cognitivo e 
intelectual, em especial no que diz respeito ao raciocínio lógico e 
formal, a capacidade de pensar com rigor e de modo sistemático 
(Chaves 1987, p. 31).

É importante destacar que a utilização da tecnologia no âmbito educacional 
ainda é debatida, sendo que o seu uso na educação inclusiva é essencial que seja 
obrigatório, já que muitos educandos que necessitam destes recursos para mostrar 
seu potencial, interagir e participar ativamente na sociedade.  É evidente que o 
uso das tecnologias além de possibilitar uma aprendizagem significativa, promove o 
fortalecimento e aproximação da relação professor-aluno (Souza & Resende, 2016). 
Deste modo o aluno passa de sujeito passivo, para sujeito ativo e participativo no 
contexto educacional. A tecnologia também facilita o professor a buscar informações 
atuais, e tornar sua aula mais atrativa e dinâmica. Portanto não é deixar de lado os 
recursos pedagógicos (quadro negro e giz), e sim inserir a tecnologia em salas de 
aulas.

O uso dos recursos tecnológicos educacionais pode ser caracterizado em 
dois pontos de vista; o primeiro vinculado à utilização dos meios pelos meios, e 
o segundo pela “família” para atender aos problemas educacionais, já o segundo 
ponto de vista foi permeado pelo Brasil até aos anos de 1980, época que tecnologia 
educacional era entendida como processo dinâmico para solucionar problemas 
educativos (Brito & Purificação, 2012).   

Frente a este contexto educacional inclusivo, inserindo as novas tecnologias 
no âmbito educacional, acaba desenvolvendo um trabalho na perspectiva dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais-PCN (Brasil 1997), ao estabelecer que a 
educação para este século se sustenta em quatro pilares para o conhecimento: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser.

Quando é desenvolvido um recurso de tecnológico para um aluno com 
necessidades educativas especiais, diretamente está realizando os aprimoramentos 
dos atendimentos aos educandos.  Sendo que o uso das tecnologias no âmbito 
escolar, faz com que os professores tenham que avaliar, conhecer e estudar, para 
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propor alterações nos materiais utilizados, e desta forma reestruturar sua própria 
prática docente, que traz consigo o aperfeiçoamento ao ensino e aprendizagem 
(Kleina 2012). Cabe ressaltar, que a utilização destas novas tecnologias em salas de 
aulas traz esperança e ao mesmo tempo insegurança ao professor, pois o mesmo 
ao trabalhar com materiais diferenciados traz consigo dúvidas e incertezas. Desta 
forma é muito comum o professor resistir no primeiro contato em trabalhar com 
estas novas tecnologias em salas de aulas devido a necessidade de desenvolver 
novas habilidades. A mesma autora ainda reforça a ideia mostrando que é muito 
importante que os professores se capacitem com os mais diversos meios de recursos 
tecnológicos, para lidar com a necessidade de cada aluno. Sendo fundamental 
reconhecer os recursos tecnológicos atuais disponíveis para se trabalhar em sala 
de aula, auxiliando os alunos que apresentam necessidades educativas especiais, 
no entanto para os educadores reconhecer e fazer uso dos recursos tecnológicos 
ainda é um grande desafio.

 De acordo com Valente (1993), inúmeras vezes o aluno tem a sua capacidade 
limitada devido não ser fornecidas a ele os instrumentos adequados para seu próprio 
desenvolvimento. O autor ainda assegura que quando usado uma ferramenta ou 
recurso tecnológico específico para o aluno que tem alguma limitação, está sendo 
utilizada tecnologia. Portanto, a padronização da tecnologia objetiva auxilia no 
desenvolvimento de leis que necessitam de uma categorização desses recursos e 
equipamentos.

 Além disso, no contexto educacional brasileiro, encontram inúmeras 
derivações, como por exemplo adequações, autoajudas e auxílios de apoio. É 
importante notar que o essencial é permitir o aluno com necessidades educativas 
especiais explore todos os recursos tecnológicos ao seu alcance, para que também 
compartilhe das adaptações que poderão ser precisas, já que tem potencialidade 
para mostrar maneiras de empregar as tecnologias que são mais produtivas do que 
as que constam meramente em um manual.

8 | 	CONCLUSÃO
O desenvolvimento da tecnologia abrange inteiramente as formas de vida da 

sociedade. De tal modo, as unidades escolares não podem ficar à margem dessa 
transformação, em particular, as escolas inclusivas, necessitam estabelecer táticas 
inovadoras de diálogo e comunicação, novas formas de trabalhar e, especialmente, 
favorecendo o acesso ao conhecimento, empregando os mais diversos instrumentos 
tecnológicos a fim de despertar no aluno o prazer de estudar.

Desta forma, com a descoberta e inovação, vêm exigindo, cada vez mais, uma 
reorganização nas atividades escolares, uma educação de qualidade e profissionais 
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capacitados para enfrentar os entraves e propor soluções cabíveis para resolvê-
los. Nessa perspectiva, é imprescindível que os educadores se capacitem para 
interagir com a nova geração de alunos conectados, sendo estes mais atualizados 
e informados. Pois a sociedade tecnológica está em mudanças e vêm avançando, 
tomando uma proporção cada vez maior ao longo dos anos.  Assim, o espaço 
escolar, por ser parte indissociável da sociedade, tem a necessidade de aprimorar-
se também dos recursos tecnológicos utilizando como instrumentos de difusão e 
propagação da educação.

Isto posto, frente ao cenário educacional contemporâneo, fica claro que a 
utilização das novas tecnologias para ambiente escolar é de suma importância para 
promover uma aula mais atrativa e auxiliar os alunos que apresentam necessidades 
educativas especiais a desenvolver seu aprendizado com instrumentos que os 
permitam mostrar seu potencial, tendo em vista que estamos em um novo paradigma 
educacional emergente, onde o professor é o principal mediador da construção do 
conhecimento dos educandos.
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